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“O Prêmio IESS é único”, afirma Alberto Ogata

O prazo para inscrições no IX Prêmio IESS de Produção Científica em Saúde Suplementar está
acabando – há só mais 10 dias! – e, tanto para demonstrar a importância da iniciativa quanto para
estimular a produção acadêmica no setor, temos publicado entrevistas com alguns dos vencedores
de edições passadas. Hoje, contudo, entrevistamos um dos avaliadores: Alberto Ogata, conselheiro
da Associação Brasileira de Qualidade de Vida (ABQV), presidente da International Association for
Worksite Health Promotion (IAWHP - Associação Internacional de Promoção da Saúde no Ambiente
de Trabalho) e responsável por julgar os trabalhos inscritos na categoria Promoção da Saúde,
Qualidade de Vida e Gestão em Saúde.

Em nossa conversa, Ogata ponderou a importância do Prêmio para o mercado de saúde brasileiro e
para os pesquisadores fazendo pós-graduação, além de apontar temas que, na opinião dele, devem
entrar no radar de estudiosos e gestores do setor.

Confira.

Blog do IESS – Como você vê a pesquisa acadêmica com foco em saúde suplementar no
Brasil hoje?

Alberto Ogata – A saúde suplementar tem assumido uma importância cada vez maior no sistema de
saúde brasileiro. Apesar disso, ainda hoje se sente uma carência de estudos acadêmicos brasileiros
bem feitos com foco nesse setor. Claro, essa carência é muito menor do que já foi no passado e eu
acredito que um fator preponderante para tanto é o Prêmio IESS, que está estimulando a produção
nesse campo em todo País e ajudando a preencher uma importante lacuna.

Blog – Ainda que falte quantidade de estudos no setor, como você avalia a qualidade dos
que são produzidos?

Ogata – Muitos dos estudos premiados pelo IESS tiveram enorme repercussão no sistema de saúde
nacional, influenciando tanto a tomada de decisão quanto a formulação de políticas da Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) quanto a formatação de programas de Operadoras de Planos
de Saúde (OPS) ou mesmo a prática de profissionais da área.

Eu acredito que o IESS traz uma enorme contribuição para o Brasil com a manutenção desse
Prêmio já por quase uma década.

Blog – E para os pesquisadores, qual a importância desta iniciativa?

Ogata – O Prêmio IESS é único. Ele realmente apresenta uma oportunidade enorme para os
pesquisadores de nosso País divulgarem seus trabalhos acadêmicos.

E mais do que isso. Como o Prêmio tem essa capacidade de ligar o que se produz no campo
acadêmico com o dia a dia das organizações, o pesquisador sente que seu trabalho é importante e
faz diferença para o futuro do setor. É um estímulo muito importante.

Blog – Como garantir que essa ligação continue existindo e gerando interesse dos dois
lados?

Ogata – O grande diferencial do Prêmio IESS é que ele não é oferecido por uma instituição
acadêmica. O Instituto tem a natureza de fazer estudos aplicados para a realidade de mercado. O
Prêmio é a tradução desse espírito, dessa missão, aplicado à pesquisa acadêmica.

Para assegurar que essa conexão entre a prática das operadoras e a produção acadêmica
permaneça afiada, há um trabalho que começa com o regulamento da premiação, mas que se
estende até a avaliação dos trabalhos.

                               1 / 2



Legismap Roncarati
“O Prêmio IESS é único”, afirma Alberto Ogata

É comum que pesquisas acadêmicas estejam muito focadas nas questões metodológicas e não na
sua aplicação prática. Mas aqui, na avaliação do Prêmio IESS, um aspecto muito considerado é a
possibilidade de adoção e utilização do estudo dentro do sistema de saúde suplementar. É nítida a
relação entre a prática e a teoria nos estudos submetidos ao Prêmio. Certamente, as questões
metodológicas têm muita relevância e são fundamentais para garantir a qualidade do trabalho,
então é necessária uma sintonia muito fina.

Blog – Pensando nessa ligação entre o mercado e a academia, quais temas você espera
ver nas próximas edições do Prêmio IESS?

Ogata – Ao longo do tempo, temos observado vários estudos relacionados à saúde populacional,
modelos de cuidado e de remuneração. O que não deve mudar pois esses são assuntos muito caros
ao setor e que ainda precisam de aperfeiçoamento. Mas acredito que outro assunto que precisamos
debater é como aumentar o acesso da população aos serviços de saúde e qual a função da
telemedicina, big data e machine learning nesse processo.

Fonte: IESS, em 03.09.2019
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